
A liturgia deste dia tem no seu centro o convite à oração 
e à perseverança na fé. Lucas destaca a parábola do juiz 
iníquo e da viúva insistente, enfatizando a importância de 
orar sempre e nunca esmorecer, e nos convida a perseve-
rar na oração, confiando na justiça e no amor de Deus. 
Neste final de semana, celebramos o Dia Mundial das 
Missões. Rezar, como nos impele a liturgia de hoje, é a pri-
meira forma de cooperação missionária. Com espírito de 
missionários e missionárias, iniciemos nossa celebração.

RITOS INICIAIS
(De pé)

Processional de Entrada                 
L. e M.: Frei Joaquim Fonseca de Souza, OFM                

R/.  Meu Deus, tu vais me escutar. / Como a pu-
pila, como a pupila, como a pupila / dos olhos 
teus, me guardarás!

1.	 Que se abram teus ouvidos ao clamor dos 
meus pedidos! / Se dos erros vais lembrar, 
quem, Senhor, vai aguentar? / Porque há em ti 
perdão, todos te respeitarão! (R/.)

2.	 No Senhor minh’alma espera, eu confio em sua 
palavra. / O vigia espera o sol, eu espero o meu 
Senhor. / Seu amor, sua piedade nos libertam 
da maldade!  (R/.)

3.	 Ao bondoso Pai cantemos, a Jesus nos confie-
mos! / No Espírito cantemos, uns aos outros 
consolemos. / Ao Deus vivo celebremos e um 
louvor, contritos, demos. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: O Deus da esperança, que nos cumula de toda 
alegria e paz em nossa fé, pela ação do Espírito Santo, 
esteja convosco.
Ass.: Bendito seja Deus, que nos reuniu no amor 
de Cristo.

Ato Penitencial
Pres.: Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede por 
nós e nos reconcilia com o Pai, abramos o nosso es-
pírito ao arrependimento para sermos dignos de nos 
aproximar da mesa do Senhor.             (Silêncio orante)

L.: Missal Romano | M.: Daniel de Angelis
Solo: Senhor, que sois o caminho que nos leva ao 
Pai, tende piedade de nós.
R/. Kýrie, kýrie, Kýrie eléison.
Solo: Ó Cristo, que sois a verdade que ilumina os 
povos, tende piedade de nós.
R/. Christe, Christe, Christe eléison.
Solo: Senhor, que sois a vida que renova o mundo, 
tende piedade de nós.
R/. Kýrie, kýrie, Kýrie eléison.

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de 
nós, perdoe os nossos pecados e nos conduza à 
vida eterna. Ass.: Amém.

Hino Glória a Deus
L.: Missal Romano | M.: Gilson Celerino

R/.  Glória a Deus nas alturas / e paz na terra aos 
homens / por Ele amados.

1.	 Senhor Deus, Rei dos céus, Deus Pai todo po-
deroso. / Nós Vos louvamos, nós Vos bendi-
zemos, / nós Vos adoramos, nós Vos glorifica-
mos, / nós Vos damos graças por Vossa imensa 
glória. (R/.)

2.	 Senhor Jesus Cristo, Filho unigênito, / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. / 
Vós que tirais o pecado do mundo, tende pie-
dade de nós. / Vós que tirais o pecado do mun-
do, acolhei a nossa súplica. / Vós que estais à 
direita do Pai, / tende piedade de nós.  (R/.)

3.	 Só Vós sois o Santo, / só Vós, o Senhor, / Só 
Vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Espírito 
Santo, / na glória de Deus Pai. / Amém! (R/.)

Oração Coleta
Pres.: OREMOS – Deus eterno e todo-poderoso. 
tornai-nos dispostos a obedecer sempre à vossa 
vontade e a vos servir de coração sincero. Por nos-
so Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, que é Deus, e 
convosco vive e reina, na unidade do Espírito San-
to. por todos os séculos dos séculos.
Ass.: Amém. 

LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (Ex 17, 8-13)
Leitura do Livro do Êxodo.
Naqueles dias, 8os amalecitas vieram atacar Is-
rael em Rafidim. 9Moisés disse a Josué: “Escolhe 
alguns homens e vai combater contra os amaleci-
tas. Amanhã estarei, de pé, no alto da colina, com 
a vara de Deus na mão”. 10Josué fez o que Moi-
sés lhe tinha mandado e combateu os amalecitas. 
Moisés, Aarão e Ur subiram ao topo da colina. 11E, 
enquanto Moisés conservava a mão levantada, Is-
rael vencia; quando abaixava a mão, vencia Ama-
lec. 12Ora, as mãos de Moisés tornaram-se pe-
sadas. Pegando então uma pedra, colocaram-na 
debaixo dele para que se sentasse, e Aarão e Ur, 
um de cada lado sustentavam as mãos de Moisés. 
Assim, suas mãos não se fatigaram até ao pôr do 
sol, 13e Josué derrotou Amalec e sua gente a fio de 
espada. – Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.
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Salmo Responsorial
(Salmo 120 (121), 1-2.3-4.5-6.7-8 (R. cf. 2))
R/.  Do Senhor é que me vem o meu socorro, 

do Senhor que fez o céu e fez a terra.
 
– 1Eu levanto os meus olhos para os montes: * 
   de onde pode vir o meu socorro? 
– 2“Do Senhor é que me vem o meu socorro, *
   do Senhor que fez o céu e fez a terra!”  (R/.)
 
– 3Ele não deixa tropeçarem os meus pés, * 
   e não dorme quem te guarda e te vigia. 
– 4Oh, não! ele não dorme, nem cochila, * 
   aquele que é o guarda de Israel. (R/.)

– 5O Senhor é o teu guarda, o teu vigia, * 
   é uma sombra protetora à tua direita. 
– 6Não vai ferir-te o sol durante o dia, * 
   nem a lua, através de toda a noite. (R/.)

– 7O Senhor te guardará de todo o mal, * 
   ele mesmo vai cuidar da tua vida! 
– 8Deus te guarda na partida e na chegada. * 
   Ele te guarda desde agora e para sempre! (R/.)
 
2ª Leitura (2Tm 3, 14-4,2)
Leitura da Segunda Carta de São Paulo a Timóteo.
Caríssimo: 14permanece firme naquilo que apren-
deste e aceitaste como verdade; tu sabes de 
quem o aprendeste. 15Desde a infância conheces 
as Sagradas Escrituras: elas têm o poder de te co-
municar a sabedoria que conduz à salvação pela 
fé em Cristo Jesus. 16Toda a Escritura é inspira-
da por Deus e útil para ensinar, para argumentar, 
para corrigir e para educar na justiça, 17a fim de 
que o homem de Deus seja perfeito e qualificado 
para toda boa obra. 4,1Diante de Deus e de Cristo 
Jesus, que há de vir a julgar os vivos e os mortos, 
e em virtude da sua manifestação gloriosa e do 
seu Reino, eu te peço com insistência: 2proclama 
a palavra, insiste oportuna ou inoportunamente, 
argumenta, repreende, aconselha, com toda pa-
ciência e doutrina. 
– Palavra do Senhor.
Ass.: Graças a Deus.

(De pé)
Aclamação ao Evangelho     
R/.  Aleluia, aleluia, aleluia!
V/.  A Palavra de Deus é viva e eficaz, em suas 

ações; / penetrando os sentimentos, vai ao 
íntimo dos corações. (Hb 4,12)

Evangelho (Lc 18, 1-8)
Diác. ou Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo 
     segundo Lucas.
Ass.: Glória a vós, Senhor.
Naquele tempo, 1Jesus contou aos discípulos uma 
parábola, para mostrar-lhes a necessidade de rezar 
sempre, e nunca desistir, dizendo: 2“Numa cidade 
havia um juiz que não temia a Deus, e não respeitava 
homem algum. 3Na mesma cidade havia uma viúva, 
que vinha à procura do juiz, pedindo: ‘Faze-me jus-
tiça contra o meu adversário!’ 4Durante muito tem-
po, o juiz se recusou. Por fim, ele pensou: ‘Eu não 

temo a Deus, e não respeito homem algum. 5Mas 
esta viúva já me está aborrecendo. Vou fazer-lhe 
justiça, para que ela não venha a agredir-me!’” 6E 
o Senhor acrescentou: “Escutai o que diz este juiz 
injusto. 7Deus, não fará justiça aos seus escolhidos, 
que dia e noite gritam por ele? Será que vai fazê-los 
esperar? 8Eu vos digo que Deus lhes fará justiça 
bem depressa. Mas o Filho do Homem, quando 
vier, será que ainda vai encontrar fé sobre a terra?” 
– Palavra da Salvação.
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)
Homilia                        

(Momento de silêncio para meditação pessoal)
(De pé)

Profissão de Fé (Símbolo Niceno-Constantinopolitano)
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra, / de todas as coisas 
visíveis e invisíveis. / Creio em um só Senhor, Jesus 
Cristo, / Filho Unigênito de Deus, / nascido do Pai 
antes de todos os séculos: / Deus de Deus, luz da 
luz, / Deus verdadeiro de Deus verdadeiro, / gera-
do, não criado, / consubstancial ao Pai. / Por ele 
todas as coisas foram feitas. / E por nós, homens, 
/ e para nossa salvação, / desceu dos céus (todos se 
inclinam até “e se fez homem”) / e se encarnou pelo Es-
pírito Santo, / no seio da Virgem Maria, / e se fez 
homem. / Também por nós foi crucificado sob Pôn-
cio Pilatos; / padeceu e foi sepultado. / Ressuscitou 
ao terceiro dia, conforme as Escrituras, / e subiu 
aos céus, onde está sentado à direita do Pai. / E de 
novo há de vir, em sua glória, / para julgar os vivos 
e os mortos; / e o seu reino não terá fim. / Creio no 
Espírito Santo, / Senhor que dá a vida, e procede do 
Pai e do Filho; / e com o Pai e o Filho é adorado e 
glorificado: / ele que falou pelos profetas. / Creio na 
Igreja, / una, santa, católica e apostólica. / Professo 
um só batismo para remissão dos pecados. / E es-
pero a ressurreição dos mortos / e a vida do mundo 
que há de vir. / Amém.

Oração da Assembleia
Pres.: Tendo escutado o Senhor que, nesta liturgia, 
nos mostrou a necessidade de rezar sempre e nun-
ca desistir, apresentemos-lhe nossos pedidos, com 
fé, e digamos:
Ass.: Fortalecei-nos, Senhor, na fé, esperança 
e caridade!
1.	 Para que a Igreja, com o Papa, os Bispos e 

todo o Clero, permaneça firme e empenhada 
na proclamação e na vivência do Evangelho, 
rezemos:

2.	 Para que os governantes criem condições justas 
e leais de paz, humanidade e sociabilidade inte-
grada e inclusiva, rezemos:

3.	 Para que os missionários do mundo inteiro se-
jam incansáveis no anúncio do Evangelho da 
Vida para todos, rezemos:

4.	 Para que São Lucas interceda por todos os mé-
dicos, profissionais da saúde e enfermos, bem 
como Santa Teresa, por todos os professores e 
educadores, rezemos:
(Outras preces podem ser feitas pela comunidade)

Pres.: Sede nosso refúgio e nossa força, Se-
nhor, e acolhei as orações da vossa Igreja, que 



vos suplica com fé. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

liturgia eucarística
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L. e M.: Frei Luiz Turra

1.	 Que maravilha, Senhor, estar aqui! / Sentir-se 
Igreja reunida a celebrar. / Apresentando os fru-
tos do caminho, / no pão e no vinho, ofertas 
deste altar.

R/.  Bendito sejais por todos os dons! / Bendito se-
jais pelo vinho e pelo pão! / Bendito, bendito, 
bendito seja Deus para sempre.

2.	 Que grande bênção servir nesta missão, / mis-
são de Cristo, tarefa do cristão. / Tornar-se 
Igreja, formar comunidade, / ser solidário, tor-
nar-se um povo irmão. (R/.)

3.	 Que graça imensa viver a mesma fé; / ter espe-
rança de um mundo bem melhor; / na caridade 
sentir-se familiares, / lutando juntos em nome 
do Senhor. (R/.)

(De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs, para que, trazendo ao 
altar as alegrias e fadigas de cada dia, nos dispo-
nhamos a oferecer um sacrifício aceito por Deus 
Pai todo-poderoso.
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos este sacrifí-
cio, para glória do seu nome, para nosso bem e de
toda a sua santa Igreja. 

Oração sobre  as Oferendas
Pres.: Concedei-nos, Senhor, nós vos pedimos, 
que possamos, com liberdade de coração, servir 
ao vosso altar para que vossa graça nos purifique 
e nos renovem estes mistérios que celebramos 
em vossa honra. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA PARA
DIVERSAS CIRCUNSTÂNCIAS - III

(Jesus, caminho para o Pai)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.
Pres.: Na verdade, é digno e justo, é nosso dever e 
salvação, dar-vos graças, sempre e em todo lugar, 
Pai santo, Senhor do céu e da terra, por Cristo Se-
nhor nosso. De fato, pelo vosso Verbo criastes o 
universo e tudo governais com equidade. Vós nos 
destes o vosso Filho, feito carne, como mediador; 
ele nos dirigiu a vossa palavra e nos chamou a seguir 
seus passos. Ele é o caminho nos conduz ao Pai, a 
verdade que nos liberta e a vida que nos enche de 
alegria. Por vosso Filho, reunis em uma só família 
os homens e as mulheres, criados para a glória do 
vosso nome, redimidos pelo sangue de sua cruz e 
marcados com o selo do vosso Espírito. Por isso, 
agora e sempre, unidos a todos os Anjos, proclama-
mos a vossa glória, cantando (dizendo) com alegria: 

Ass.: Santo, Santo, Santo, ...
Pres.: Na verdade, vós sois santo e digno de lou-
vor, ó Deus, que amais os seres humanos e sempre 
os acompanhais no caminho da vida. Na verdade, 
é bendito o vosso Filho, presente no meio de nós, 
quando nos reunimos por seu amor. Como outrora 
aos discípulos de Emaús, ele nos revela as Escritu-
ras e parte o Pão para nós.
Ass.: Bendito o vosso Filho presente entre nós!
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos, Pai de bonda-
de, enviai o vosso Espírito Santo para que santi-
fique estes dons do pão e do vinho, e se tornem 
para nós o Corpo e  o Sangue de nosso Senhor 
Jesus Cristo.
Ass.: Enviai o vosso Espírito Santo!
Pres.: Na véspera de sua paixão, na noite da últi-
ma Ceia, Jesus tomou o pão, pronunciou a bênção 
de ação de graças, partiu e o deu a seus discípu-
los, dizendo:

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Do mesmo modo, no fim da ceia, ele, tomou o cá-
lice em suas mãos, deu-vos graças novamente e o 
entregou a seus discípulos, dizendo:

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 
MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETER-
NA ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR 
VÓS E POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PE-
CADOS. FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Mistério da fé para a salvação do mundo! (De pé)
Ass.: Salvador do mundo, salvai-nos, / vós que nos 
libertastes / pela cruz e ressurreição!
Pres.: Celebrando, pois, ó Pai santo, o memorial 
da Páscoa de Cristo, vosso Filho, nosso Salvador, 
anunciamos a obra do vosso amor; pela paixão e 
morte de cruz, vós o fizestes entrar na glória da 
ressurreição e o colocastes à vossa direita. En-
quanto esperamos sua vinda gloriosa, nós vos 
oferecemos o Pão da vida e o Cálice da bênção. 
Ass.: Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oferta da vossa Igreja; 
nela vos apresentamos o sacrifício pascal de Cris-
to, que nos foi entregue. E concedei que, pela for-
ça do Espírito do vosso amor, sejamos contados, 
agora e por toda a eternidade, entre os membros 
do vosso Filho, cujo Corpo e Sangue comungamos. 
Ass.: O Espírito nos una num só corpo!
Pres.: Pela participação neste mistério, ó Pai to-
do-poderoso, vivificai-nos no Espírito, tornai-nos 
semelhantes à imagem de vosso Filho e confir-
mai-nos no vínculo da comunhão com o nosso 
Papa N., e o nosso Bispo N., os outros bispos, 
os presbíteros e diáconos e todo o vosso povo. 
Ass.: Confirmai na unidade a vossa Igreja!
Pres.: Fazei que todos os fiéis da Igreja, discernin-
do os sinais dos tempos à luz da fé, empenhem-se 
coerentemente no serviço do Evangelho. Tornai-
-nos atentos às necessidades de todas as pessoas 
para que, participando de suas dores e angústias, 
de suas alegrias e as esperanças, fielmente lhes 



a justiça implantar. / Nesta ceia, num excesso 
de amor,/ a seus filhos vem alimentar! (R/.)

2.	 Me tira da triste morte, / me dá carinho e 
amor. / Com sua misericórdia / do abismo me 
retirou. / E, como se eu fosse águia, / vem re-
novar meu vigor.  (R/.)

3.	 Consegue fazer justiça / a todos os oprimi-
dos. / Guiou Moisés no deserto / e Israel es-
colhido / Tem pena, tem compaixão / e não se 
sente ofendido.  (R/.)

4.	 Guardando mágoa não fica / e é lento pra cas-
tigar. / É sempre cheio de amor / e gosta de 
perdoar. / De nossos erros não usa, / para de 
nós se vingar.  (R/.)

 (Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Concedei-nos, Senhor, colher os 
frutos da participação da Eucaristia, para que, auxi-
liados pelos bens temporais, possamos conhecer as 
riquezas do vosso Reino. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final
(Tempo Comum III)

Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Diác. ou Pres.: Inclinai-vos para receber a bênção.
Pres.: Deus todo-poderoso vos abençoe na sua 
bondade e infunda em vós a sabedoria da salvação.
Ass.: Amém.
Pres.: Sempre vos alimente com os ensinamentos da 
fé e vos faça perseverar nas boas obras. Ass.: Amém.
Pres.: Oriente para ele os vossos passos e vos mos-
tre o caminho da caridade e da paz. Ass.: Amém.
Pres.: E a bênção de Deus todo-poderoso, Pai e 
Filho   e Espírito Santo, desça sobre vós e perma-
neça para sempre. Ass.: Amém.
Diác. ou Pres.: Ide em paz, e anunciai o Evangelho 
do Senhor.
Ass.: Graças a Deus!

Canto Final
L. e M.: Marcos e Cristiane da Mata

1.	 A Tua Igreja vem feliz e unida / agradecer a Ti, 
ó Deus da vida. / Com grande júbilo, rezar, lou-
var / e a boa nova ao mundo anunciar. (R/)

R/.  É Tua Igreja, Senhor / que canta com alegria 
/ esta que busca o amor / vivenciar todo dia. 
Que vai levar salvação / Esta é a nossa missão.

2.	 Nós que fazemos parte desta Igreja / que 
missionária é por natureza / te damos gra-
ças por teu esplendor / seremos eco do Teu 
grande amor. (R/)

Evangelho Semanal

anunciemos a salvação e, com eles, sigamos no ca-
minho do vosso reino.
Ass.: Ajudai-nos a criar um mundo novo!
Pres.: Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. 
e N.) que adormeceram na paz do vosso Cristo, e 
de todos os falecidos, cuja fé só vós conhecestes: 
acolhei-os na luz da vossa face e, na ressurreição, 
concedei-lhes a plenitude da vida.
Ass.: Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Pres.: Concedei também a nós, no fim da nossa 
peregrinação terrestre, chegarmos todos à mora-
da eterna, onde viveremos para sempre convosco 
e, com a bem-aventurada Virgem Maria, Mãe de 
Deus, os Apóstolos e Mártires, (S. N.: Santo do dia 
ou padroeiro) e todos os Santos, vos louvaremos e 
glorificaremos, por Jesus Cristo, vosso Filho.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, e em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito 
Santo,  toda honra e toda glória, por todos os sécu-
los dos séculos. Ass.: Amém.

ritO DA COMUNHÃO

Pai Nosso
Pres.: Guiados pelo Espírito Santo, que ora em nós 
e por nós, elevemos as mãos ao Pai e rezemos jun-
tos a oração que o próprio Jesus nos ensinou:
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-nos 
hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa misericórdia, 
sejamos sempre livres do pecado e protegidos de 
todos os perigos, enquanto aguardamos a feliz es-
perança e a vinda do nosso Salvador, Jesus Cristo.
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre. 
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a minha 
paz. Não olheis os nossos pecados, mas a fé que 
anima vossa Igreja; dai-lhe, segundo o vosso dese-
jo, a paz e a unidade. Vós que sois Deus com o Pai 
e o Espírito Santo. Ass.: Amém.

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco.
Ass.: O amor de Cristo nos uniu.
(Se oportuno, o Diác. ou o Pres. convida para o abraço da paz)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus, que tirais...
Pres.: Provai e vede como o Senhor é bom; feliz de 
quem nele encontra seu refúgio. Eis o Cordeiro de 
Deus, que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não  sou digno(a) de que entreis em 
minha morada, mas dizei uma palavra e serei salvo(a).

(Sentados)
Processional de Comunhão 

M.: Maria Fortunata Tavares e Pe. José Weber 
R/.  Nosso pai de seus filhos se lembra / e há de vir 

a justiça implantar. / Nesta ceia, num excesso 
de amor,/ a seus filhos vem alimentar.

1.	 Nosso pai de seus filhos se lembra / e há de vir 
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